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Vídeo da Semana

As fronteiras da África
Um início de conversa

Com exceção dos limites fronteiriços de Marrocos, Argélia e Tunísia, estabelecidos pelo 
Império Otomano, as fronteiras africanas tiveram a sua origem nos tratados firmados pelas  
potências coloniais entre 1885 e 1926. Assim, as fronteiras coloniais precederam a formação 
dos Estados modernos na África e, em muitas situações, desconsideraram a distribuição das 
nações preexistentes. Esse fato tem provocado um grande debate relacionado à partilha colo-
nial da África. 
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Segundo a ideia predominante, tais linhas de fronteira teriam sido desenhadas segundo 
os interesses externos, sem levar em consideração as diferenças e divergências entre grupos 
étnicos existentes numa mesma unidade territorial. Da mesma forma, em função do conheci-
mento restrito do interior do continente, o traçado das fronteiras coloniais teria sido definido 
geometricamente por meio de coordenadas geográficas (paralelos e meridianos) que uniam 
alguns pontos mais conhecidos, como o divisor de águas entre bacias hidrográficas, nascentes 
de rios e picos montanhosos. Esse procedimento seria a razão principal da artificialidade das 
fronteiras, que pouco representariam a realidade social e cultural do continente africano.

O estudo mais aprofundado dos países africanos revela que essas ideias dominantes não 
encontram respaldo na realidade e refletem muito mais uma visão estereotipada das questões 
fronteiriças africanas. 

Toda fronteira é, ao mesmo tempo, um limite que separa e uma zona de contato, que pro-
picia o intercâmbio e as trocas. O grau de porosidade das fronteiras depende das políticas de 
controle e vigilância dos países, podendo gerar diversos tipos de atividades legais e ilícitas. 

No caso africano, dos 80.000 km de fronteiras entre os países, apenas 40% foram demarca-
das no terreno. Em vista da extensão dos desertos e dos limites territoriais de difícil acesso, as 
fronteiras são muito mais faixas privilegiadas de contato e de atividades informais entre países 
vizinhos. Esses intercâmbios transfronteiriços são ainda mais intensos quando mantidos por 
meio de redes étnicas que já existiam anteriormente. Assim, os limites fronteiriços herdados 
do período colonial não representavam uma novidade para os povos que ali viviam, pois a a 
África pré-colonial já era dividida  por entidades políticas de tamanhos variados que agrupa-
vam, frequentemente, grupos étnicos e linguísticos diferentes. Mesmo os grandes estados e 
impérios pré-coloniais nunca foram homogêneos do ponto de vista cultural: Estados comuni-
tários como de Songhai, na África Ocidental, integravam diferentes tradições e representavam 
um sistema político que permitia a convivência, conflituosa ou não, de diversos grupos étnicos.  
Leia mais sobre a organização política e administrativa de Songhai no quadro 1.

Por sua vez, em algumas regiões africanas, a área de extensão das nações são maiores do 
que os territórios dos estados nacionais, como ocorre com os iorubás. Identificados por traços 
linguísticos comuns, a nação iorubá se estende do oeste da Nigéria até Benin. Esse exemplo 
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mostra que na África pré-colonial já existia a noção de fronteira e que esta poderia representar 
os limites das terras das famílias, chefias ou reinos.

Enfim, os estudos fronteiriços africanos são uma grande oportunidade para o aprendizado 
da Geografia. Em primeiro lugar, é preciso tomar cuidado na análise das diferentes realidades 
regionais, sob o risco de reforçarmos uma visão preconceituosa a respeito de outras culturas 
menos conhecidas. As delimitações fronteiriças africanas têm sido muito mais estáveis no de-
correr da história do que o mapa político de outros continentes, como o europeu. 

Um outro grande mito que precisa ser questionado é o da artificialidade das fronteiras afri-
canas. Necessariamente, as fronteiras entre os países é sempre uma construção social e, no caso 
da África, não poderia ser diferente. 

Quadro 1 - A civilização Songhai
O Império Songhai foi profundamente original quanto à organização política e adminis-

trativa. A forte estruturação do poder, a centralização sistemática e o absolutismo real são 
características que atribuíram uma coloração moderna à monarquia de Gao, distinguindo-a 
do sistema tradicional de federação de reinos, vigente nos impérios de Gana e do Mali [...] 

Os Songhai adotaram dois sistemas de governo, de acordo com o território em questão. Um 
primeiro grupo compreendia as províncias conquistadas, governadas por chefes nomeados e 
demissíveis a qualquer momento pelo askiya. Estes governadores, hierarquizados, exerciam 
o poder soberano – exceto a justiça, confiada aos cádis. [...] O império era dividido em duas 
grandes províncias: Kurmina a oeste e Dendi a sudeste. A função do kurmina fari ou kanfari 
era exercida, com raras exceções, por príncipes de sangue, muito frequentemente pelo próprio 
príncipe herdeiro. 

As cidades de comércio, como Tombuctu, Djenné, Teghazza e Walata, gozavam de certa 
autonomia sob o governo de seus koy ou mondzo. As atividades comerciais e artesanais e a 
grande população requeriam a presença de muitos funcionários administrativos. Assim, em 
Tombuctu, além do cádi encarregado da justiça e do Tombuctu koy, chefe da cidade, havia ex-
tenso quadro de funcionários: o asara mondzo, espécie de comissário responsável pelo policia-
mento dos mercados e pela execução das sentenças do cádi, os inspetores de pesos e medidas, 
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os coletores de impostos dos mercados, os inspetores alfandegários de Kabara, os mestres de 
diversas profissões, os chefes das diversas subdivisões de etnias – agrupadas por bairros – e os 
comissários das cabanas dos subúrbios. Este pessoal formava o núcleo de uma administração 
eficaz nas grandes cidades [...]

A administração indireta concernia aos países vassalos ou tributários. O chefe do território 
era nomeado segundo os costumes locais e reconhecido pelo askiya. Disputas entre os preten-
dentes ou rebeliões contra a autoridade imperial, no entanto, aconteciam. Neste caso, o askiya 
intervinha e impunha seu candidato. [...] Os Estados haussa – Kano e Katsina –, o reino de 
Agadez, o Império do Mali, a federação tuare- gue Kel Antessar (os Andassen de al-Sa‘dĪ’), a 
de “Magcharen” (tuaregues de origem Sanhadja da região de Tombuctu-Walata) agrupavam-se 
nessa categoria, sendo mais ou menos tributários, de acordo com a orientação política de Gao. 
Seus soberanos deviam pagar tributos periódicos, enviar contingentes de guerreiros quando o 
imperador pedisse e manter boas relações com Gao através de visitas, presentes e casamentos.

Com estes vários sistemas de administração – o central, o provincial e o indireto, o Império 
de Gao conseguiu organizar as populações do Sudão nigeriano, manter pessoas e bens em 
segurança e alcançar grande desenvolvimento econômico.

Figura 9 - Império Songhai - século XVI 
Fonte NIANE, 2010, p. 218-224.
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4.1 – Conflitos fronteiriços
A formação dos atuais países africanos manteve praticamente inalterada a divisão política 

do período colonial. Isso não quer dizer que a manutenção das fronteiras coloniais tenha sido 
um processo automático e sem contestação. Particularmente, o período entre 1956 e 1963 foi 
marcado por diferentes tipos de resistência à manutenção da divisão política colonial.

Foi neste contexto que surgiu, em 1963, a Organização da Unidade Africana (OUA), an-
tecessora da atual União Africana (UA). Seus países-membro adotaram o princípio do direito 
internacional da intangibilidade das fronteiras coloniais, segundo o qual seus signatários po-
deriam reivindicar a recuperação de territórios perdidos em caso de guerras ou de contestações 
dos vizinhos. Essa política foi fundamental para garantir o sucesso do processo de indepen-
dência, que ganhou novo impulso na década de 1960. Por outro lado, reforçou ainda mais a 
tendência de manter os limites correspondentes dos antigos territórios coloniais. 

As constituições nacionais dos jovens países foram baseadas nos modelos europeus e, na 
maioria dos casos, redigidas por constitucionalistas das antigas metrópoles. Aos poucos, a 
realidade do exercício do poder, baseado em alianças dos clãs e nas redes de solidariedade 
étnicas vem promovendo uma africanização do Estado. Vários países, por exemplo, procede-
ram a uma descolonização toponímica, abandonando os nomes impostos pelos europeus, seja 
fortalecendo a denominação do país na língua local ou evocando feitos históricos do processo 
de independência. Assim, desde 1957, a Costa do Ouro passou a se chamar Ghana, por refe-
rência ao antigo Império Oeste-africano (que existiu naquele território entre o séc. VIII ao XI 
séc.). A República do Congo, formado em 1960 do antigo Congo Belga, rebatizou a capital 
Léopoldville para Kinshasa e, em 1971, mudou o nome do país para Zaire (“o rio”, na língua 
Kikongi). Da mesma forma, Dahomey passou a se chamar Benin, em 1975; a Guiné Portu-
guesa, de Guiné Bissau, em 1976; Haute-volta de Burkina Faso (“país dos homens íntegros”), 
em 1984; dentre outros exemplos.

A escolha da língua oficial foi uma decisão mais complicada, uma vez que os países afri-
canos são compostos por numerosas comunidades linguísticas. A solução predominante foi 
manter a língua das antigas metrópoles: o português, o francês, o inglês. Em alguns países foi 
adotado o sistema bilíngue (em Camarões, por exemplo, o inglês e o francês; em Madagascar, 
o malgache e o francês). No norte da África, o árabe recuperou a primazia perdida durante a 
colonização europeia. Veja o mapa:
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Figura 10 – Línguas oficiais a partir da colonização na África, 2008.
Fonte: http://cartographie.sciencespo.fr/cartotheque/BR_B05c_Langues_officielles_Afrique_2009.jpg

http://cartographie.sciences-po.fr/cartotheque/BR_B05c_Langues_officielles_Afrique_2009.jpg
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Levando em consideração a diversidade étnica e regional dos países africanos, uma das so-
luções encontradas para a gestão política do território nacional tem sido o federalismo, sistema 
político no qual as unidades federadas mantém autonomia entre si, como ocorreu na Nigéria. 
Constituída em 1946 pela junção de três regiões colonizadas pelos britânicos, seu território 
tem sido sucessivamente subdividido para atender aos interesses étnicos e religiosos locais, 
garantindo a repartição da renda do petróleo entre diferentes grupos de interesse. Atualmente, 
a Nigéria possui 36 unidades federadas, com relativa autonomia política.

Considerando essas experiências políticas recentes dos Estados nacionais africanos, não 
existe fundamento para afirmar que as línguas, as fronteiras herdadas das colônias ou as etnias 
seriam a principal base dos conflitos fronteiriços no continente. Os conflitos armados entre 
grupos rebeldes ou entre forças governamentais e grupos rebeldes são abundantes na África, 
mas a grande maioria deles é resultado da violência política cujo objeto de disputa é o poder do 
Estado, seja pela ocorrência de eleições fraudulentas, afirmação do poder pela força e coerção 
ou barreiras que impedem a alternância do poder. 

Ainda que as contestações da divisão territorial africana sejam pouco numerosas, cabe des-
tacar a mudança do mapa político do continente com o processo de independência da Eritréia, 
que se separou da Etiópia em 1993.

Trata-se de um retorno á situação existente até 1962, quando a antiga colônia italiana 
deixou de ser tutelada pelo Reino Unido e foi anexada pela Etiópia. Desde então, o governo 
etíope nunca conseguiu eliminar o movimento separatista. Em 1991, um referendo popular 
decidiu, com ampla maioria, pela separação pacífica dos dois países, ainda que o acordo entre 
as partes não tenha conseguido estabelecer a fronteira comum. 

Apesar da independência da Eritréia ter cumprido o cronograma, as divergências fronteiri-
ças se acentuaram até a declaração de guerra da Etiópia, após a ocupação da região de Badme 
pelas tropas da Eritréia, em 1998 (MARIN, 2000).

http://www.monde-diplomatique.fr/cartes/ethiopiemdv49
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Figura 11 - Fronteira entre a Etiópia e a Eritréia (1998)

Fonte: MARIN, 2000

Os dois países chegaram a um acordo de paz em dezembro de 2002, depois da perda de 
mais de 200 mil vidas. A situação ainda está indefinida, uma vez que a arbitragem interna-
cional sob a coordenação da ONU decidiu que a cidade de Badme pertence a Eritréia, o que 
encontra resistência da Eitópia, que ainda ocupa a faixa de fronteira em litígio. 

Outra questão aberta no mapa político da África é a do Sahara Ocidental, território em 
disputa pelo Marrocos e uma República sahariana apoiada pela Argélia. Com exceção  desse 
caso e da “Guerra das pedras”, como ficou conhecido o conflito entre a Etiópia e a Eritréia, 
as fronteiras não representam a causa principal dos conflitos armados no continente africano.

4.2 – O Sudão do Sul 

O principio da intangibilidade das fronteiras definidas pela colonização pautou o ciclo de 
independência dos países africanos, iniciado nos anos 1950 e finalizado em meados de 1970. 
Apesar da retórica da unidade africana, a OUA temia a explosão de conflitos violentos, que de 
fato ocorreram nas poucas ocasiões em que grupos separatistas tentaram quebrar esse princí-
pio: foi o que ocorreu em 1967, quando a tentativa frustrada de criação da República de Biafra 
no oeste na Nigéria resultou na morte de mais de um milhão de pessoas. 

http://www.monde-diplomatique.fr/cartes/ethiopiemdv49
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Por isso mesmo, a vitória esmagadora dos separatistas no referendo realizado na porção 
meridional do Sudão em janeiro de 2011 pode ser considerando uma guinada fundamental no 
processo de formação territorial dos estados africanos. Cerca de 99% da população se manifes-
tou a favor da independência, mesmo sem nunca ter sido objeto de uma delimitação colonial. 
O sucesso da criação do Sudão do Sul pode pavimentar o caminho de movimentos separatistas 
organizados em toda a África Subsaariana, abrindo um novo ciclo de criação de Estados e 
redesenhando as fronteiras do continente.

O Sudão um dos países mais pobres do mundo, tornou-se independente do império britâ-
nico em 1956, já como um país dividido do ponto de vista étnico e cultural. No norte do país, 
onde está a capital, Cartum, a população é majoritariamente árabe e muçulmana; grande parte 
da população do sul permaneceu praticando as religiões animistas ancestrais ou optou pela 
conversão ao cristianismo durante o período colonial

A história recente do Sudão é atravessada por tensões e conflitos entre o norte e o sul, ma-
nifestados em duas guerras civis.  A primeira, iniciada com a independência, durou até 1972; 
quando o sul conquistou uma ampla autonomia em relação à elite árabe do norte, que comanda-
va o país. No início da década de 1980, porém, a companhia estadunidense Chevron descobriu 
imensas reservas de petróleo na porção meridional onde se localizam cerca de 75% das reservas 
sudaneses. Nesse contexto, o governo de Cartum tratou de revogar a autonomia, fechando o 
parlamento de Juba. A revolta do Sul explodiu em 1983, encabeçada pelo recém surgido Exér-
cito Popular de Libertação do Sudão (EPLS).  O novo ciclo de guerra civil deixou um saldo de 
pelo menos dois milhões de mortos e quatro milhões de refugiados. O acordo de paz assinado 
em 2005 que encerrou essa segunda fase do conflito garantiu um elevado grau de autono-
mia para o sul, além de estabelecer a data para o referendo que teve lugar no início de 2011.   
 O opção pela independência, manifestada pela esmagadora maioria da população do 
sul, foi acatado pelas autoridades de Cartum. No entanto, a futura fronteira entre o norte e 
o sul ainda não foi definitivamente traçada e as áreas fronteiriças reivindicadas por ambas as 
partes são ricas em petróleo, o que funciona como fator de instabilidade, visto que o sul dispõe 
da maior parte das reservas, mas depende do norte para exportar o petróleo, já que não possui 
saídas marítimas. 

Leia a matéria publicada no Jornal o Estado de S. Paulo em 22 de maio de 2011.
http://www.estadao.com.br/noticias/internacional,sudao-do-sul-acusa-

norte-de-ato-de-guerra,722546,0.htm




U
nesp/R

edefor • M
ódulo III • D

isciplina 06 • Tem
a 4

12

sumário tema ficha

Além disso, não está ainda claro como vai funcionar o regime de cidadania, especialmente 
para as populações que praticam a transumância, circulando do norte para o sul de acordo com 
a alternância de estações secas e chuvosas. Sugerimos que esse processo seja acompanhado e 
discutido com os alunos, inclusive em seus desdobramentos para além das fronteiras sudanesas.

Figura 12 – O Sudão do Sul: fronteiras em definições
Fonte: Desmichelle, 2011

http://www.carto-presse.com/wp-content/uploads/2011/01/0302_Soudan_V3.jpg
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 Geografia Regional: América 
Latina e África
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Ementa:
Verifica-se no dia-adia da sala de aula a manutenção de leituras clássicas da regionalização 

global, como a Teoria do Desenvolvimento e a dos Lugares Centrais. O resultado tem sido o 
descolamento da discussão com os alunos de conteúdos essenciais que valorizem a diversidade 
étnico-cultural, a cultura da paz e da solidariedade entre os povos. Por causa destas preocupa-
ções, o curso propõe maior ênfase nos estudos da América Latina e África, procurando olhar 
para o mundo de um ponto de vista menos europocêntrico.

Palavras chaves: 
 América Latina, África, colonização e descolonização.

Estrutura da Disciplina

Geografia 
Regional: 
América 
Latina e 
África

1. As invenções da América

1.1 – O ideario hispoamericano

1.2 – A Invenção da América Latina

1.3 – O “Terceiro Mundo” Americano

2. A formação dos Estados 
americanos

2.1 – O território colonial hispano-
americano

2.2 – Independência e os novos estados 
nacionais

3. África: colonização e 
descolonização

3.1 – A partilha da África
3.2 – A descolonização

4. A fronteiras africanas
4.1 – Conflitos fronteiriços

4.2 – O Sudão do Sul

5. América e África no 
mundo globalizado

5.1 – As organizações regionais sul-
americanas

5.2 – As organizações regionais 
africanas
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